
  

Ano XIN (XXVII) 
erre cer q er 

  

(Avença) Quinta do Leureiro (Gacia), 8 de Maio de 1943 

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal; ANIBAL GRUZ Depuis 
necessidade 

Nº 74 
emo mia 

  

REPRESENTANTE 
Em Lisbõa 

Anibal Crua 

Correspondentes em Lis- 

boa, Pôrto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Viari- 

nho, Matuduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja e Sasra 

zola (Cacla). 

eee ima 

Fundador: J.J. Nunes ta Silva 

do pão à Educação é a primetra 
do Homem, Danton 

  ASSINATURA 
Sériede 50 números , 14 cas 
Sériecde 25 números . . 4 4 
Estrangeiro; 50 números . 1 4 45 
Ciobitifdcao - Su lierieE sito DCE ros 

FbOO 6 MOTIGIAS o 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
Redattor é Fditor | 

Antônio da Costa Pinto | 

| 

  

24800 
12800, 
50300 || O «cos de Cacia» é o jortial do distrito de 
30$00 | | Aveitô ce maior expansão em Lisboa e Porto 

  | 
| Não se restiluem quaisquer originais, quer | 

sêjam vu não públicados. 
edi 

| 
|| Não se aceitam originais contra a vu 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua dá Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 

in particular de 
qualquer individuo 

  

  

      Em BOAS FINANÇAS 
  

A VOZ DE DOIS POVOS 

Tem tima vida de mais de qua 
tro séculos a amizade luso-brasi 
leira. Foram seus obreiros os 
matitas, Os (issionários, os reis, 
os emigrantes, todos quant's 
nas duas margens do Atlântico 
engrandeceram à raçamater de 
povos e esmaltaram a sta Bistó- 
vin de feitos sem par. História de 
heroísmo e de Fé, mas sobretu- 
do de sentimento e de cultura, 
Portugal levou ao Brasil o subs- 
tractomt espíritaal da sta matu- 
ração europeii; O Brasil retric|l 
buiu-lhe em mercê, a renovado- 
va fôrga de suas potencialidades. 
Temperadas assim as índoles dos 
dois povos por um mesmo sen- 
tido de cultura em função do 
4umino, orientadas tendências 
e sentidos afins, estimuladas us 
virtudes da missão Comum — quas 
tro séculos passadas, prandezis 
vividas por povos pallticamente 
separados mas sempre irmana-[€ 
dos -Salazar pôde encontrar ali 
síntese feliz de destinos parale- 
tos; «é perene e segura, entre 
tudo o que no mundo é incons- 
tante e Trágil, a afeição portugue- 
sa pelo Brasil». Mais do que ami- 
zade — identificação de destinos. 

largos aves uma vida de api batalha foi rija mas Salazar iram destinad:s ao 
tação social, todos, quási sem ganhou à pela sua energia. 
excepção, 
fixa de que nada era possível 
[melhorar sem a resolução do | 
problema político. Musa so-inha da Produção Agricula. de econômie 

falavamos ninguém sabia ao| considerável 
certo o que era e fazia-se de: de fundos. Salazar fornecen-| cendê cia de'S pender dos homens, que não -os «o então Ministro da dência do Con 
de princípios novos, a eficá Apicultura, Linhares de Li eno ano 
cia do sistema social, 

quando Salazar tomou Conta caminhos de Frro. Simultâne- 
pda pasta das Finanças. E ten-[amente dava se infeio à 
do sido presente, através dajde reconstrução da rêde 

fecto de orçamento sem «de-ldas indivectas de fomeito, 
líciln, resulveram as Câmaras 
Municipais organizar uma ma- 
nifestação de humenagem 40 
Ministro que prometia uma 

não há boa economia nem boa política 
q 

    

Entre nós, que vivemos les aumentos das dotações. A Caixa Geral de Depósitos fo- 
crédito d 

agricultura, à indústria, ao co | 
Em 1929, um ano depois |mércio, às Câmaras Muici | 

inicia-se a solução do proble- pais e às Colónias. Disto re 
ma econômico com a Campa: |sultou mais intensa activida- 

a dos particulares. 
As soluções de carácter so- 

disponibilidade cial surgiram logo com a as- 
alizar à Presi- 
selho, em 1932. 

segninte aparece a 
ima. Logo a seguir vêem os Constituição Politica O equi- 

1928 empréstin os dos portos e dos líbrio fiúanceiro foi 0 ponto 
“de partida de t04as as outras 

gram-[reformas. Vemos hoje muito 
de) bem que as previsões de Sila. inprensa, o seu princiro pre- e-tradas. Estas são as medi-(zar estavam certas quando fo= 

ram esunciadas há quinze! 
M sas directas vieram tam-|anos, Se, como todos fulgava-| 
bém O Estado, com as suasl mos pos: Ível, partissenos du 
finanças cqulibradas e atéjma solução política, teriamos 
com saldos positivos arrecada: atingido resultados saticiato- 

tunhamos a ideia 

ução politica em que todos Esta Campanha exigia uma 

Nisto estavamos em 

    Pira Além do que sé sentes regeneração financeira. Na dos, não tinha necessidade de lrios? Não, teriamos prosse-| gue se adivinha, com fôrça de resposta à mensagem das recorrer aos depósitos bancá-'guido na desordem interior. E aos “E2/ Câmaras “Municipais Salazer rios, nem aos Bilhetes de Te- [E o que nos ensina à experi- timular a de dofs 
povos e uma só Raça, cumprin 
do uma nobre missão no mundo;   
outros povos, sem confusões nem 
ezoísmo —em atitudes e falas de 
quem tem a guiarlhe os passos; 
a fórça e a razão do tempo, 

ae REVISTA DE INSPECÇÃO 

disp onlbilidade, pertencentes ao 
Regimento de Infantaria n.º 10, 
de Aveiro, é domicilisdos nas 
H&guesias de Aradas, Eirol, Eixo, 

e Vera Cruz, devem comparecer 
naquela unidade no dia 30 do 
corrente mês, pelas 9 horas, a- 
«fim-de lhes ser passada 2 revisa 

do Exército, 
Os imilitares acima Indicados, 

que com a caderneta é artigos | 
do uniforme se apresentarem na 
secretaria: daquela tnidade, em eQuilbrio oçamental não foi 
qualquer dos 15 dias que preco-jC 
demo fixado para a revista anual 
de inspecção, das 10 às 16 horas, f 
são dispensados de comparecer 
no dia marcado, 

Todos devem ser portadores | dotações orçamentais, Salazar, 
di célula pessoal ou cédula de que só aceitara o cargo de ge- 
família, dos filhos que lhes te-| rente d 
nham nascido depois da última 
revista anual de inspecção, a que 
teuham comparecido, 

Aqui fica o aviso à todos-os 

juteressados,, 

enunciou a seguinte ordem de 
solução dos problemas núcio 

dindo-se lhe para benefício de/ nais: Primeiro, 

nanceiro, depois o eco ómi | 
co, a seguir o social é, final- = 

|mente, q político 

problema pº lítico ap 'recii em só wma regra de economia é um 

último lugar? Necesáriamen-| 
te. Posto o Parlimeno em fé. | A di ! 

Os militares ma situação de rias atredados do cenário po fáPida e económica, Fornece ali. 
ltico os partidas pelo movis 
mento mihtar de 28 de Maio. | 
não havia por então a neces-| prego e aplicação, 

Esgueira, Cacfa, Senhora da Gló. | sidade urgente duma solução 
ria, Olivelrinha, Nariz Requeixo, pniftica 

I 

lm 
inão cra possível ertrar no 

tu de inspecção determinada no [Campo das reformas ecorómi | 
Regulamento Geral do Serviço/cas e sociais. 1 quanto se 

não fez assim é como cons- 
truir castelos na areia, 

ousa fácil, Cada ministro nal que tenham pasto mais de 30 é RR RO Sn 
sua pasta entendida por bem uvas, de 15 de Outubro « 15 de Cândido Luis de Matra 
age a sua reforma pedindo Janeiro. SOLICITADOR 

naturalmente o aumento das| As boas poedeiras são ac. |) co 6, Guerra, 19: AVEIRE tivas, vigorosas, de crista verme = na 

sas com a contição de con 
ptrotar tô tas as despezas, não 
Hransigiu com essas reformas 
dragmentanias e Os consequen- 

/ 
! 

UG 

sono, nem ao ammento dilência, 
circulação fiduciária. Tôdas| 

O problema fi as teservas disponíves da (Do «jorttal de Moura») 

  

  

Surpreza geral Então 6) Produnie e poupar não é CLUB RECREIO CACIENSE 
, 

de ordem nacional. No último domingo efectuou- 
|-se neste Club um bem espectácue 
[to por uma companhia do Porto. 

imperativo 

A criação de galinhas é 

inentos nutritivos e ricos em vi- 
tamtinas — carne e ovos —além das 
penas que tem também seu em- 

* 

Aminha, dia 9, pelas 22,30 ho- 
ras realiza Se neste Club o buile 
dedic:do aos ex Tos sócios desta 

[eolectividade, que é abrilhantado 
Não queira na sia capo: pot um belo conjunto musical. | 

pedra gabnhas velhas, animais del 
Pelo contrário, sem wma si-' pouca vivacidade, de crista des- 

: É É corada, formas estreitas e acanha- 
ação finance fá desaf rgadu das e pouco poedeiras, 

eua 

BOX 

Dentro em breve vai reapare- 
cer nos rings de box da capital, 
O nosso conteriâneo e amigo sr, 
João Rodrigues Teixeira pelo 
que lhe descjamos grandes e bôas 
victórias, 

Para incubação aproveite 
os ovos do segundo ano de pos- | 

tura, de galinhas muito produti- 
vas, 

Os gulos devem ser esco: 
thidos entre os filhos de boas! 
roedeiras, nascidas em Março e 

    A batalha pelo triunfo do 

  

         

  

alimentam se É | lha e olhar vivo, 
bem, têm grande caprcidade di- | FREE orem 
gestiva, apresentam um abdo- jr-se ao Pósto Central de Aviciil- mem bem desenvolvido e não tura AS Anta di: 
fuzem a muda antes de Agosto, ' | 

Não esqueça que a solidaria. 
dade nacional imy de:— PRODU. 
“ZIR E POUPAR. 

as Finanças purtugue- 

  Pora todas os esclaregie 
mentes e informações diri 
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PALAVRAS DE SEMPRE 
E DE HOJE 

A nossa posição 

“Temos um inandato da Nação! 
auscultamos sem prevenções as 
suas necessidades e anceios; rea- 
lizamos pelo melhor meio os seus 
interêsses superiores: no dese» 
volvimento duma obra que não 
é ficção do nosso espítito mas 
realidade tanpível em benefício 
da colectividade, e exipe taspo, 
decisão e urgência, não podenios 
ter o ar hesitante e comprometi- 
do de quetn háue a cada mo 
mento pedir licerça ou pedir des- 
Culpa, Seria não ter tonsciência 
vem do passado net do presente 
estar perturbado e tímido e não 
se apresentar diaute de todos 
com a firmeza e a alegria de 
quem ajudou a salvar Portugalm, 

SALAZAR. 
A posição do inimigo 

"Só o espírito do mal se agi 
ta; só às sem-Pátria vêem com 
Ócio renascer e abrir a flor do 
Nosso patriotistho, afirmar-se o 

[nosso sentido de nação, imulti- 
plicarem-se as manifestações do 
Dosso progresso material e mos 
ral, consolidar-se a possa posi- 
ção no Múndo, estabelecer se a 
paz interna pela justiça; só os 
filsos profectas reincidem nas 
promessas que nhinica cumpriram 
e encatecem. despudoradamente 
mliitas outras que não poderianr 
irunca ser cumpridas,» 

SALAZAR, 

E) 

O MAIOR NOME PRÓPRIO 
DE ESPANHA 

Malor do que o nome do tais 
tobre dos grandes de Espanha, 
este da filha dam engamador de 
Liverpool, Arthur Pepper, que 
Quis esgotar as letras do alfabeto, 
A petizita tomon o nome de 
Anima Bertha Cecilia Diana Emis 
Iy Gertrude Hypatia Inez Jane 
Hate Lonise Maud Nora Ophella 
Prudencia Quince Rebecca Sarali 
Teresa Ulysis Venus Winuilred 
Weuophon Yetty Ezno Pepper. 

O baptismo durou uma tarde 
intelra, Quando crescida, trata- 
vam ha geralmente, por «Alpha 
bet Peppero, : 

.. 

PARECE ANEDOTA 

No Tribunal: ; 
O juiz o 1.º preso: Qual é a 

ta ocupação? 
1.º preso! Eu sou caixeito, 
Juiz ao 2º preso: E a sua 

ecunação? 

2º preso: Tatnbém caixeiro, 
Juiz; Caixeiros de que? 
1º preso: De nada, agora esês 

mos» vádios,,, 
Juiz: Sômos, sômos.,, ce fiz 

favet.s. 
7º presos Bhl o sr. Juiz tam: 

bém é... estimo devéras,
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RABISCOS 
Tolo Ufo colo tofu” cofus tejo Tato lato toi tutor cats vufo 

Aves e os senx ninhos 

Empolcirados no tranco del- 
gado duma ramada de c dro, 
os dois melros, muito janti- 
vhos parecia terem coisas gra- 
ves a coplidenciar! +. Tive 
pesa de não compreender de 
momento a linguagem do seu 
par. Mas logo a segoir a fi- 
quei a conhecer pelo bater de 
usas, «T digados, com que co 
meç'ram a transportar, vum 
trabalho bem repartido, os 
elementos preciosos da cons- 
tração do ninho. 

Ora um, ora outro, em cons- 
“fante vai-vem, sem uma pausa 
de descanso, sem um esmio- 

recunento, tam e vinham, mos- 
tra do-se apres ados,.. pou- 
cu a pouco, dequelas palhi 
ubas e tronquinhos acumula- 
dos, fez-se a casa para os pe- 
q teninos. Foi fumando forma 
y berço dêsses Svos diminu- 
tos no tamanho que à Femêa 
do melro agasalhava, cobrin- 
do-0s com o sen corpo empit. 
mado—promessa de” outras 
usas, que ambos esperam Ccon- 

tentes e, talvez, quem sabe lá 
envaidecidos!,.. y 

Ele espiando, cuidadoso, a 
febre que tornava os clhitos 
dela reluzentes, decidin tomar 

e sio encargo de a substituir 
por alguns instantes, para que 
voásse mm pouco pata que 
não estivesse ali entorpecida e 
a amoleger. 

Flores variádas enchem O 
espaço de mil arômas incbri- 
ames, tomando a proposta 
Cunvidativa e ele teve u ue 
de a convencer... 

Vios hoje n vamente voan- 
do juntos com um piar alegre; 
no minho três bicos muito 
abertos, faimados, insaciáveis, 
esperam-nos é chiam, desespe- 
rados quando se demoram... 
Acimirer a persistência com 
que ambas procuravam o ali 

mento dos filhos, satisfazendo 

|, EHORAS NM 

Ca CIA 

ANTA AS 

EGO DE 

cod vio QUE DESMORALIZAM -- SEMPRE VILA E SEMPRE PONTE 
| DE ANGEJA — BAPTISMO OFICIAL DE VELHOS TEMPOS, ASSIM CONHECI 
| DO E RESPEITADO — A VERDADE DITA PELA BOCA PURA E SUSPEITA | 

DE VELHOS E CRIANÇAS DE CACÍA — NO PEDESTAL DO VELHO PE- | 
LOURINHO ESPIA AS SUAS CULPAS NUM ACTO DE CONTRIÇÃO. 

[À paciência é a pérola das 
virtudes, e é to que aconse- 
lhamos como bom vizinho ao 
senhor Manuel Tavares, se Ta- 
vares é para re-ignadamente 
melhor suportar a dôr que o 
abraça pelo toque um ponco 
foite que Ultimamente lhe de- 
mos na crónica ferida da sua 
“cegueira apaixonada! 

À falta de outros argumen- 
tos, e para melhor enfeitar o 

seu artificial e desgrenhado ra- 
malhete traz a esta contenda 
os nossos Tolentino e Elmano 
cemo não conhecesse-mos um 

poteo da vida e obra destes 
dois grandes como abandona- 
dos e infelizes portugueses. 
Grandes, sim, muito grandes, 
mas abandonados e infelizes 
quais os argumentos e dou- 
trina que se propõe defender. 

Em nada nos magõa e dá 
-nos até para graça a maneira 
tomo nos chama esperto. 

A esperteza é uma qualida- 
de; espécie de fada invisível 
hipnotizando sômente os seres 
da sia escolha. 

Entretanto, antes assim que 
parvalhão, ou cégo por conve- 
niência sem querêr vêr nem 
respeitar direitos antigos e de 
justiça, a verdade tradicional, 
e de velhos tempos feita lei 
está dita e escrita pela mão 
oficial. 

Qral criado de hotel-ou ho- 
mem. de ferro velho aparcces 
nos com um quarto de banho 

às costas e um espêlho parti 
do, cujos trastes muito lhe po- 
dem servir para unia bôa e pre- 
cisa lavagem de consciencia e 
retratamento dos êrros coime- 
tidos pelas informações irró 
heas e menos claras que de há 

  desinferessa-nos em absolnto 
e é nos indiferente o concelho | 
de Aveiro, cujos extremos se-l 
culares não tencionamos nem 
podemos abalar, Somente o 
HOsso, por quem muito justa 
e dignamante terçamos armas, 

Mas, atendendo à sua viciada 
deutrina e mais ainda à sua 

causa, vem dar nos, quási co- particular maneira de ver alto, 
mo arrependido do mai feito chamar a uma parcela de An- 
a tim poxo amigo e a uma tra- geja pertensa da fiê ruesia de 
dição de verdade primitiva a Cacia; deve ser para o senhor 
mão à palmatória quando diz o Largo dos 260 princípio do 
que, (Angeja foi vila, e por is- «osso concelho, Albergaria a- 
so mesmo dado o seu home à -Velha. 
ponte por ser povoação mais! Angeja não se faz passar 
impoitante e mais conhecida). por vila, éo de facto, e será 

Dito isto, está dito tudo! | sempre. 
Corta nos a consciência es-| Elevada a essa categoria em 

ta contradição mesmo sem antigos tempos, foi séde de 
reagente purgativo, e dá certa concelho com cadeia e Juiz de 
pena que estas pedrinhas se Tóra e uma das mais importan- 
metam a defender causas que tes terras da região. como ain- 
absoluta e inteiramente des:| da é, e em-tudo, no verdadei- 
conhetem. Resta lhe coômente ro igor da palavra, 
o julgamento - público, pois| Atendendo “ao seu grande 
quem assim defende uma cau-| valor, D. João V instituiu, por 
sa e tão fácil e acreamente se| Curta régia de 21 de Janeiro 
contraziz, classiticado, de 1714, no marquezado de 

Temos por teniperamento el Angeja ao 2º conde de Vila 
educação a verdade, e para! Verde, D Pedro António: de 
exemplo, vamos contar certa) Noronha de Albuquerque e 
passagem dada comnôsco elSonsa. Foi um dos homens 
mais duas pessoas de nossajmais notáveis do seu tempo, 
família em Agosto do ano pas:| Vice Rei da Índia, Governa- 
sado, quando de passeio nos| dor do Brasil, de: tal maneira 
encontravamos em Cacia ejse houve no govermo destas 
muito perto da ponte, Passa-| duas longingiias colónias que 
va perto, de calça arregaçada| D. João V lhe faz pela referida 
esvarita ao ombro a caminho! carta régia a grande e honrosa 
do Vonga um pequenito: de| mercê do marquezado desta 
dez a doze anos. Chamámo-lo | vila etc. ! 
propositadamente e observa Empenhados, pois, emabri 
mos-lhe o-seguinte; O peque [quanto possível os olhos a 
no, de onde és tn?» «Sou aquijeste senhor, para que lhe não! 
de Cacia», respondeu, «Que fique a menor dúvida sobre 0] 
ponte é estar? «E" a ponte de| valor e categoria de Angeja,' 

Completamente infundado, 

e destituído de too e qual- 
quer argumento claro, êle cai 
por st mesmo na teia do tédio 

que inconscientemente e a um 
tempo se diz e se desdiz. Num 
avontade impressionante, dan- 
do publicamente a conhecer a 
razão forte e justa da nosss 

  

    

REMOQTES 
to ro ct IO cf Sto GIO Ulo To vo US vio 

Remoquenndo com enlma é 
pon disposição da espirito,— ao 

entima é bon disposição, 
tão são bem, mina € a mesnia 
coisa, pois preso estar abortos 
Male,» 

eretero cóbre o esgrito do sr, Bape 

lista, lonpo e com firpimentos a 
ecoisa nitiations que parece 

rãotemn, E que o sm. 
Buptista trntuudo os mens a; mii- 

gos e vizinbero (eferecso pus cu 
cienses, já (+ bem) se vê) dy for- 
ma como os trata, dá-lbes » en- 
tender— pois eu o Je lho 
to— que é para com «elees um 
bonramigo,,. de Penvebyedl 

Tão de Peniche, qua nté ng 
queria vêr a chora 
egoir= no areal do Vong 
continuação de uma coisa abenr= 
da, Tão de Peniche, que, até 
com certa agressividade da sim 
parte (se assim vão fô-se, não 
tratonia de miprm Mm seu amigo 

velho de Uacia—mcstron-lho em 
Esptiesira (que foi vila, tus Quo, 
ngorm, não o é) à tal plies absur- 
da— vo u en modo de dizer, Tão 
de Peniche, vlgnnias 
palivias avelifnas, mibiginmri 
Neste quo do crista da jgpen- 

te de AnpejalP crêmos não hover 
md-fé pelo menos prece eles lo- 
go seguidas de contras em que a 
tal «penichico» se patenteini— 
mens cano pooco de ignorância, 
ignorância erassa ele, eto, E, já 

dune, 

tens em tulu a eu elias 

Ini 6... 

  “pon= 

  

Jorge nd o 

pera 

que, com 

ngom, em fon pregontaca tuiio 
Mestho, Queno é mondo demorando; 
ee quem pugua pelo justo buir- 
rismo de Caeha sem tratar qual 
ninguém, neste cast da 
pente estur parêdes justas com 
U daçse o tr Baptista que (ques 
cerdo parener elplagendor sem 
de fneto a mero) trata qe Cacieno 
se alEoinha» mal; fnzendo o tro- 
cadiho do sem psencónimo com 
«Cueisuha alficense!! o 

E par Budar ênt=, como o sr, 
Bopistn se fica por ai, de pena 
em punho e pedra no sapato à 
espera de reais valores estrate- 
gicos, vejw lá se nos emprestam 
venta mundêta documental, e, nequi, 
eos público, o pomes n pão de 
padeita, e com calefiios pela vs. 
pluba einen; isto ao sr pois, 
Quinto ninós teriaticos tanto que 
ti. que nlé o vós das Calças nús 
poderin rebentar 

eono 

LE) 

Jelgamos não estatimos angus 
vados quando pensames for cmo tempos vem fazendo sôbre a 

mal fadada ponte de Angeja. 
a voracidade dêsses três bicos 

gulosos. Admirci sobretudo a 
forma comu se revezam, rec, Por castigo, pespega-nos a 
partindo o trabalho dessa la saborear uma bafienta e enco- 
buta ii sessante Foi talvez a moda rajada vocabular de 
seremidade da manha fe qui (conquesentãos) e (eus só que- 
nha que pôz maior encanto Tas) que a nossa querida lin- 
nessa cêna familiar? Seria, .. gua fica desta feita 'pobre de 

Mas a minha sensibilidade co- pedir dos tezouros mais sa- 
movenvse com o andr que grados do sem doce dialécto! 
os dois melros empregavam E” singular e extraordinário 
no sacrificio de tamanho es- êst: senhor Tavares, opondo 
fôrço e senti que uma grande às leis do. Estado e à verdade 
parte da humanidade é b m dos seus códigos o seu caudal 
mais eguísta, 10 sentimento, de sapiencia capaz de confun- 
do que as aves. (dir os seres mais doutos e sá- 

L.* 22-4:943 tn 
Estamos vendo a barafunda 

Alexandre Lima. | 

  

infernal e baralhada que há de 
ira esta hora naquela pobre e 

[humilde Junta Autónoma das 
!Estiadas, onde os seus direc 
tores, - esmagados pelo peso 
faccioso e sábio «desta doutri- 
ua do senhor Tavares, de ca- 
belos em pé e mãos na cubê- 
ça se cetiram ums aces outros 

por se haverem enganado na 
|Fedacção des claras placas iu- 
idicativas e não terem podido 

” a tempo fazer-a vontadinha a 
Vende-se este senhor. 

O seu antigo, meu caro se- 
Uma charrua de ferro, em bom es tir ça cao Tais 

estado. Quem nretencer dirija-se ro a E mara ans a Luiz António Radrigues, (Sal Chamar, foi infeliz, e saiulhe 
tão), em Alutnieira, (12) das mãos p ou e triste. 

    

Agradecimento 
Fernandina Gomes e seu filho 

Vitor Manael Gomes Duarte, 
e gradecem reconhecidamente a to 
dus as pessoas que os acompa- 
nharam na sua dôr, pela perda 
do seu querido companhesro e pai, 
João Duarte. 

Cacir, 5-5-1043 

  

Angeja». 

Foi, pois, uma inocencia de 
dez adoze anos que assim nos 

cujo bruzão e armas pode ver 
nar guardado em 
alguiis lugares da vila, levamno- 

respondeu, mas, não salisfei- |-lo especialmente pela mão até 
tos, fizemos mais adiante jonal à Praça, onde de joelhos pos- 
pregunta a um velhote que la-| tos no pedestal do Pelourinho, 
deava um carro a caminho do [fará em. recolhimento perante 
trabalho: «O senhor é daqui»? aquela refiquia de pedia v seu 
“Sou sim senhor». «Sabe nos acto de contrição. 
dizer que ponte é aquélas? «E Era ali que outróra secas 
a ponte de Angejam. figavam piiblicamente os cri- 

Ficamos tanto salisíeitos, minosos e, para expiaras suas 
quanto é certo que o dito da- culpas, era também ali junto 
quela criança foi seguidamen- daquele padrão que metecia o 
te confirmado por. este velho, seu castigo; mas isso já se não 
e ambos filhos de Cacia. usa, 

Por isso meu caro senhor, | E ponto final, que a cera 
antes que muito vos peze, con. está muito cara. 
tra factos não há argumentos. 

Pede-me este senhor por 
amôr de Deus que me não 
precipite. Era o que faltava, P.S.— Por chegar um 
agora alirar-me da ponte abai pouco tarde o Ecos de Cacia, 
x0. . Catma senhor Tavares, de 244, não pôde este sé pú- 
muita calma e serenidade que blicado mo último: número, 
é o mais que lhe falta. “como era meu desejo, motivo 

Nem a ponte de Angeja é o porque aproveito este para as 
taqueduto das águas livres, tell oções que se seguem, 
nem o senhor, creio en) éoj O Diário de Notfeiase ph- 
famoso Dingo Alves que me blicou há tempo sôbre Cacia 
faço assim precipilar!... la que daí a divs desmentia, 

Muito  deseji que lhe diga dezagravendo assim Atgrja, 
mus Quile coneça o nosso e como Ez ecra de justiça mes- 
“acaba o seu concelho. tmno por o senhor Doutor An 

oil empo e tinta desnecessá | gusto de Castro conhecer me: 
“is, peis para o nosso caso, lhor que vinguéh a hitória 

Ernesto Baptista. 

  

, 

  

lado nuno perfodo te verdadei. 
ra qetividade construtiva quanto 
à sua ascenção na verisdeino ess 
tado de vida ca Lo da Rodo Ri 
xo Vouga. Pelo menos foi esin A 
impressão colhida, no sezomenos 
dudus certos je formações a tal 
respeito, As vezes, é costume o 
povo dizer que, Quanto munis ch 
DA XE. em CELTAS Coisas, Led j 
mas, necto caso da L ga, en pen- 
so que foi bet 
uns pequenos eencontrõess, Ergar 
com que esquilo» se. conpertios 

Duasce, para que Haisso do BrnTam+ 

mo fatal em que parecia estar, 
Quem tiver a Coragem moral do 
npnentar sempre uma atilnda 

que se tomon tia vez, Geno, cu 
êsser, leão eummprido o ceu de- 
ver, Sempre cnvimos dizer que, 
dos fincos vão resa a D'slória é, 
já em várias coisan a que duran 
Un a nossa, vida Iêmas nssistido, 
nos leva ac Gr que é nssim mes- 
no, Poia andai sempre em frente 
sem der ânimos. 

Seca & Méca. 

ESTO REIER ELOS PDS GY é FORD PENETRA 

regionalo Mas sso 1 ão viu o 
senhor Tavares... 

Entretanto dizemos a este 
senhor que a ponte de Ange- 
ja, só poi deercio do governo 
ou deliberação: autentica da |. 
A. das Estradas podeiá sêr 
eriumada, o que não s* á mui- 

ter-selhe dado 

to freil. 

EB.
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NA REDACÇÃO 
Hoje, dia 8, completou 40 ani-| No último domingo apresen 

versátios a se * Vitória Rodiigues taram-nos em Nossa redacção as 
Matos, espôsa4 do nosso assiman- suas amáveis despedidas 9 nosso 
te sr. Mauuel Ascenção Paula, | athigo sr António Pireira, sua 
empregado de padaria ua Galiza ex” espôsa sr. D. Albina Mi- 

  

  

     

  

Necrologia 
Raúl Nunes Pereira 

Com terrível doença, faleceu 
em casa de seus avós, na Quinta, 

  

: S OE ni auda Pereira e sua dilecta filha S. João do Est sil. vinda S , i , ca HpndeatofoHe Lero, Murad Pee e a A pin 
4 

: 
vê g s reira, que acabam de retirar dep e cas VS a D& Rr ereita, filho do nosso amigo sr. 

ERR a ao RR João Nunes da Cruz e desua fa- : En ES lecida espôsa Luiza Nunes dos da Empresa de Empreitadas «Mo- osiheis 
é aia, Ld te) Lisa pPeNvS; ; : a a : a cam ws| O seu funeral realizado no dia Avi ; ; ; da [imediato pelas 7 horas da tarde pesa PTE Ha RR E para j na cemitério tati ' de cimento em Cacia à 4 : A a tia Pé a “Epa tuiu uma verdadeira romagem de 18 e e pesar; tendo-se encorpórado 1 construir um molhe na parte sul Saberduis aro fe 

da praia daquela localidade, du SE qu its OP Sao rante 5 anos, ST : = j E . 25 Senhor 1. a As e- Alcançaram da sua estadia Ups los RRe na aa pe te lindo rincão à beira-rio plane! E NUA Sta a fic; ê gia e ui N ue co ama sem as dicató- Re Stiato do dn e e oa e grande número de pessoas deixaram gratas saúdades, a ge STEREO) a nes DE rula as suas Vindas de Angeja, e Cacia, assim 
ra Nesqui Fosco a mocidade feminina da 

sem bem recebidos é à Ceuriida ta na lindos ra ja ui faça demorar, a - á o E e ABEG Dbus at re-| Foram feitos 3 turnos, os dois A ps “Cere lprimeiros por raparivas da Quin- fan Rd Ata RR à eo último nbr Cidadãos de Manuel Maia e Manuel Pereira Angela, terra haleldêdo ai ato Júnior, respeitáveis mataducenses snta Etbinio o pal 
e benquistos industriais de pa-|" a e do so atado daria em Lisboa; José Rocha, de foi conduzida pelo sr. António Mataduços e estimado vendedor Pereira Nú es iáião dorfiaiio de pão na Capital; António Maria Ven FR prá Dias Lopes de Almeida e Manuel ic EPA dida GE folé de Ofi va, do Paço e militares na Póvoa | ENte, ea sá Dies, do Variar | veira Santos, de Angeja. 

a Raúl Nuues Pereira deixou RETIRADAS muitas salidades, e foi sepaltado 
Ee no covato n.º 406, onde existiam Para o Carânuilo, onde é em- omrestos-ImirtiS de sua midi, pregado de padaria, retirou-se A.-tôda a família em crêpes 

da Quinta na segtudi-icira Ser apresenta o ufros de Cartas à ser chamado, o nosso assinante | UERR RES = seu curtão de sentidos pêsames, 
Tratou deste funeral à agência 

«Carvalhal», de Cacta. 

—Colhe hoje mais uma prima- 
vera a menina Maria de Lourdes 
Ferreira de Figueiredo, filhinha 
do nosso amiga st. José Figuei- 
redo Júnior, empregado na Im- 
prensa Nacional de Lisboa, e da 
sr,* D. Margurida Ferreira de Fi 
gueiredo, que também passa mais 
um aniversário no dia 10, e neti 
nha do nosso velho amigo de in- 
fância sr. José Nunes Ferreira. 

—Aiuda hoje, festeja mais qm 
aniversário a ueuina Maria Emi- 
tia de Jesus Picado, afilhada da 
sr.” D, Felismina Lopes Teixeira 

“e de seu marido nusso patrécio | 
e assinante sr. António Nunes 
Teixeira, comerciante em Lisbua. 
—Em 9, passa o 53º aniversá- 

riolo nosso assinante sr. Au-| 
gusto Rodrigues de Oliveira, da, 
Quintã e ausente em Lourenço 
Marques. 

— Nesse dia, completa 24 anos 
a sr Miria Rosa Rodrigues da 
Silva, espõsa do angejense osso 
assinante sr. Ízidro da Silva Go- 
dinho, residentes em Lisboa, 

“No dia 10, faz 37 anos o an- 
gejonse nessa assinante sr. Au- 
gusto dos Santos Pereira, em- 
pregado de padaria wa capital, 

Em 11, passa mais um ani- 
versário o nosso assinante sr. 
José Rodrigues Lourenço, do 
Piço e empregado de padaria 
em Via Franca de Xira. 

— Nesse dia, passa mais tm 
ano a sr” Maria do Carmo Al. 
meida, espôsa do caciense nosso 
assinante sr. Joaquim da Silva 
Almeéda, dndustrial de padaria 
em Meobaga. 

—No dii 12, festeja 4l anos a 
sr.º D. Terezi Nunes de Sousa, 
espôsa do estimado angejense sr. 
P ilicarpo Núnes de Sugsa, resi- 
«entes env Lisboa, 

—Em Iê faz 15 aniversários 
o menino Fernando Nunes de 
Almeida, filho do augej-nse-nos- 
so assinante sr. Fernando Nunes 
de Almeida e de sui espôsa, in- 
dustriais de padaria na capital. 

VISITAS 

  

  

  

  

No áltimo domingo eumpis- 
mentámos em Cicia o nosso fu- 
timo amigo e benquisto indas- 
trial de padarias em Espinho, 
Paços de Brandâu e Estarreja, sr. 

  

e amigo sr. Joaquim Rudrigues 
"Barbosa. 

  Jisé Maria di Silva Matos, que 
se luzia acompanhar de sua es- 
pôsa sr.“ D. Maria Augusta Nú- 
ses da Silva e suas filhinhas. 

—Vindo-de Espinha, qude-é 
cuxeiro de padaria, esteve em 
Cacía no passado domingo de 
visita a sua kamília o nosso assi 
munte sr. Antóvio Ribeiro Miguel, 

—Cumprimentámos em Cacir 
nesse dia, v nosso amigo st, Jusé 
Oliveira Matus, industrial de pa 
daria na prai: da Granja, 

=Também vindo de Espinho, 
esteve na Quintã com sta espó- 
Sa, 4 vosso amigo sr. Florindo 
Ribeiro. 

BAPTIZADO 

Na dgteja matriz de Cacia, ce- 
tebrou-se no nassado domingo 
de Páscoa, o baptisnso de um 
filho dasr.* Maria Dius de Pinho 
e do sr Joaquin Manuel Barro: 
queiro, residentes em Cacela, 

O ueólito recebeu o nome de 
Carlos, e foram seus padrinhos; 
sua tir menina Maria Emília do 
Nascimento e o nosso amigo da 
Quinta sr, Carlos Rodrigues de 

vetra, marinheiro do Armada, 
je 

  

    

iço na liscula de Avisção 
Javal Almirante Gago Coutinho, 

en S, fecinto: E 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde passen 
aus dis com seu irmão, já está 
em Cacia O nosso »m go sr, Ano, 
tónia Ferrema da Cesta Júnior.! 

   
   

  

  

  

  

—Do Cabeço de Cacia, onde 
esteve uus dias com sur mai, 
retirou-se para Lishoa na segin- 
da-feira o novo assinante deste E 
eriódico e mosso Íntimo amigo / 

atá Sérgio de Oliveira Ramos. Notícias e Tabseira 
Por ter sido eltaniado, reti- 

rott-se da Quinta para o Regi 
mento de Artilharia Ligeira nº 
2, em Coimbra, o nosso compa- 
uhteiro de tipografia, sr. Mantel] 
Ferreira Marques Damião. 

  

e 

Arnios.—No dia 29 do último 
més de Abu, comprou 10 anos 

;0 menino Manuel Maria Baptista 
Nunes, filho do nosso conterrâneo 
st. António Margues Nunes e de 
sua espôsa sr.* Viória Baplist", 
lavradores no nosso lagar. 

— No dta 6. completou 2: «nos 
O OSSO amigo sr, Acácio ixudri- 
gues da Siva; 

— Pambém vo dia 8. conpleta 
18 anos o se Paquim António 
R-Lelo, (u Conde). 

Aos aniversariantes us nossos 
sinceros parabeis, 
Visitas —A passar os diss de 

sebado: domingo & segunda-feira 
estiveram no nossa Jugur, vindos 
de várias localidades, ox ses.; An- 
tório Mariy Simões Pinto, João 

| Marques Calufate, Delfim M iques 
Ferreira, António Joaquim Ferrer 
ca, Delhim Ferreira Valente, Ma- 
nuel Rodrigues Migueis e a me- Há três males que trabalho! una Elvira Marques de Bastos. afasta de nós: o aborrecimento, o! Todos regressaram já a ocupar vício, é a miséria, “US seus lugares. — €. 

memos q - 

Kofícias de Sarrazola 
Retirada. — Par? 6 Porto, seguiu 

daqui há dias o sr. Fernando Si- 
mões de Muura, 

Estada. —Nindo de Li-bua, está 
veste lugar a passar uns dias 0'se. 
Anlónio Tavares, 

Nevenas. - Teem-sere | zndo, é 
Coulipuarão a realizir-se alé ao 
fim do corrente mês, va paroquial 
igrja de Cucia, as novenas do 
mês de Maria, que lém sido mui 
to concorridas. = C, 

  

      
  

Imagens da Guerra 

  

Blindado de reconhecimento alemão numa das artérias 
da capital do Tonis, 

des do aino 
(Atrasada) 

Visitas. —A passar a Páscoa, 
estiveram cá muitos conteriâneos 
nossos, entre éles vimos os srs, 
José Rodrigues Barbosa, empre- 
gado de padaria em Algé : M imuel 
e António Gonçalves de Sosa, 
empregados em Lisbory António 
Rourigues da Paula e Manuel 
Maria Marques, empregidos em 
Coimbr; ; Ciemente Dias Ferreira, 
de Leirir; Manuel, Agostinho e 
António da Silva Torres, benquis- 
tos industriais de padaria no Por- 
toy Armando Pires de Azevedo, 
martuheiro em S, Icinlo, que 
passou cá as férias da Páscoa; e 
Manuel Calado, militar de infan- 
lária em Aveiro, que passou as 
mesmis férias na companhia de 
sua família. 

  

22 anos a sr” Maria Agostinha 
Simões Neto, esjósa do nosso 
conteriâneo e amigo sr Vilotino 
Pereira da Costa, 

—N. dia de Pá coa, 25, tez 50 
anos 0 nosso estimado palrício sr. 
Manuel Marques Teixeira (o Ca- 
rapinteiro), 

—Nesse mesmo dia de Páscoa, 
festejou 19 aniversários o nosso 
emigo sr. antónio da Silva Torres 
Júuior, industrial de padaria no 
Purto. 

Aos aniversariantes enviamos 
as nossas felicitações, —C, 

Idem, 5 

Falecimento —No dia 3 do cor- 
rente taleceu com 73 anos de ida- 
de o sr. António Tavares de Suu-a, 
viúvo, proprietário muito estimado 
vo nosso lugar. 

O funeral do extinto, realizado 
pelas 15 horas do dia segiiute, 
foi larg mente concorrido, esncor- 
porando-se no préstito fúni bre as 
batidades da igreja di missa frê- 
guesive a «Buda Usão S.vj a 
uense», de S. João de Loure, que 
ex cutou sentidos trechos, 

Para prestarem o seu derradei- 
ro adeus ao extinto, vieram de 
L bua, o nosso estimado amigo 
sr- Agostinho Rodrigues da Bela, 
benquisto industrial de padarias 
sua filha D. Auitas e o filho 
desta, que já retiraram, 

Tratou do huneral à acrediladís- 
sima agência do sr. Américo Dias 
Capila, de Esgueira, o 

|| Aos doridos, apresentamos as 
nossas sentidas condolências. E 

| Visita—E-teve cá uns dias, 
to nosso amipo sr. José Muria Lo 
“pes da Cruz, empregado ua paui- 
ific ção de alcb-ç 

Estadas.—A passar algum tem- 
po, esta aqui o nosso amigo sr, 
M .suel Maria Soares, empregi o 

[de padaria em Soudos (Vila do 
Paço). 

— Vindo de Santarem, onde é 
manipulador de pão. está cá o 

"nosso p.trício sr. Manuel Nunes 

  

  

Festejos uo Santo António. — 
Por interménio do «Ec s de Ca. 
cia», à juiz dos Écstejus ao nula- 
groso padroeiro de Vilarinho, sr 
Jusgu m Dias Pereira, avisa todos 
os vilarinhenses quer presentes 
mas com e pecialidade os ausen- 

tes, de que vai em breves dias 
“enviar as listas paca anparicção 
de sub ílios. p ra tcdos os mot- 
domos, pedindo Ibes desde já, 
maior aculbunento possível, para 
0 Santo António poder sei festrjr- 
do condiguamente, 

Os ajustos para a real'z ção 
da festas nos das 19,20 e 21 
de Junho estão a ullimar, devendu 
dentro de duis ou irês semanas 
ser publicado neste jornal o pro- 
grama definitivo, 

      

Falecimento 

Faleceu ontem, dia 6, o nosso 
contertâneo sr, Henrique Matia 
Rudrigues da Costa Há hora 
que o vosso jornal entra no 
prélo, está-se realizando o seu 
funeral, 

No próximo n 

    

nero direnros. 

Anos.— No último dia 23, fez. 

De Matadugos e Alumigira 
Os festejos a Nossa Senhora 

de Alumieira.— Decorreram já 
bastantes dias após a sua reali- 
Zição, mas a recordação desses 
3 dias de festa, jámais se apapa- 
rá da memória de todos os nos- 
sos visitantes, assim como de 
todos nús. 

Tulo contribuio para que esta 
grande festa se realizasse cum 
ptodo o esplendor e grandesa, 

A própria natureza, envious 
«nos dias de céu límpido, em 
que o alegre sol, ecm os seus 
táios quentes, parecia aqui ter 
feito desabrochar uma nova vida. 

Mataduços e Alumieira, vesti 
Fam se de palas para receberem 
os seus filhos queridos, que mou- 
tejam por êsse país fora, mas, 
que por ocasião da festa à sua 
padroeira, quási todos agui lhe 
veem prestar a sua homenagem, 
e passar êsses dias de alegria 
junto daqueles que lhe são que- 
ridos, 

E, assim, tivemos a honra de 
cumprimentar os ex nos senhores: 

Manuel da Cunha Ferreira, 
proprietário e capitalista; Antó- 
nio Gomes G utier, industrial 
em Lisboa; José Gomes Gautier, 
Idem; Manuel Maia da Cunha, 
Idem; Manúel Pereira Júnior, 
Idem; Izaias Gomes Gautier, in- 
dustrial no Barreiro, Manuel Mat= 
ques da Silva, industrial em Lis- 
boa; António da Cunha Ferreira 
Júnior, industrial em Cascais; 
Manuel da Cunha - Ferreira Já- 
uior, Idem; José Marques da Lou- 
Ta, Caixeiro de padaria nos Olis 
vais—Lisboa; Angelo da Silva 
Samastinho, empregado na pa- 
uificação em Lisboa; Francisco 
Marques da Silva, empregado na 
panificação. Idem; José Rocha, 
Idem; Manuel Ferrandes da Sil. 

“va, empregado na panificação no 
Barreiro; João Marques Moreira, 

|caixeiro de padaria em Coimbra 
e Autónio da Silva Lopes, cai- 
xeiro de padaria Idem, 

E muito possível que a memo- 
ria nos attaiçõe e por lapso nos 
escape de mencionar a visita de 
mais alguns conter âneos, mas 
se assim suceder, que nos des. 
culpem esta involuntária falta 

No próximo n.º publicaremos 
os nomes dos possas prezados 

i patrícios a quem foram enviadas 
listas para angariação de domati- 
vos em auxílio das mesmas fes- 
tas.— C. 

  
  

——— e 

Notícias da Povoa e Pago 
Estuda.— Vinda de Vila Fran. 

en de Xira, onde estava com sea 
marido se. António Nques da Sil. 
vaç está ms Póvoa a passar algum 
tempo a »r* Maria dos Santos. 

Novenas.— Começarzn, no dia 
É do ecrrente ne cosntunindas nos 
venps à Vugem Maria na enpela 
do Nossa Senhora da Memória, 
que são pronunciadas pelo nossa 
amigsto Mandel Sontes Guigo 6 
correspondidas por um escolhido 
grupo coral de gentis tricanir bus 
do Pg, 

v Anos.—H.ja, dia T colho 6 
primaveras a menina Odvia las 
drigues Punta, filha do sr. Ma- 
une) Nomec Paula e de sua esp O.a 
sn," Marin Juré Ba bosa, da Pó Da. 

— Amanha, 8, passa mais um 
aniverá do o nosso conteriâoco 
ar, Antônio Nunvs de Oliv 
exsado é morador em Agurva, 

Parnbéne nos aniverse jantes, 
| Doentes. — Bustante encotnuda- 
Pa de saúde retida 
no heito a si? Rosa Angélica Ba- 
tos, erpós do mento ertinimido 
patticio ss. José da Silva Kemos, 
poeptietárico ali da Agra, 

— Entá de pouca 
ademutada um! Maria Rodrpues 
da Cubra, dica do setidoso J. do 
“Luiz da S va, 

1 —=Esteve Quito: doente, indo 
ietaçãs a Demo melhor a gr, Mu- 
prin Nunes du Silva, espópa do 
'mnsse amigo mr José Mejin Mi 
tatda, lavradores, da Póvoa, — O, 

  

  
   

   

encontra se 

CATA dim 

do Parc
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américe do Norte, França e África 
e trata de tôda a ducamentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda à correspondência, (457) 

VINHO FRINGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

  

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um' 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o atímero 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôdu a parte, — Gala — PORTO 

  

  

Fotograíia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dosus trabalhos folugiáficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme-Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia é ci- 
nematogratia. 

Revendedor autorisado da Kodak e Agi. 

  

px PR e vens 

        Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

pata militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telfune 46057 

LISBOA 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

«e JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas veo- 
Nósuicos é modernos. Enearregu-se da montagem de 
putadas completas, Modifica ebnminés e focuos anti 
gos pru sistema moderno. Executa todos vs tiabalhós 
com peifiição e solidez, tanto a dia como do eniprei- 
tda. Esta ensa está devidamente legalizada com efici 
na de casmpintaria é sersalhatia para executar todos cs 
utensilios pertencentes a padarias, munsseiras, tabolei- 
ros, enixus de lotes e engenhos psra mnsma espanhola. 
Fornece êstes artigos em bon mudeira seca e com pon 
cos nó», Também foruece portas de ferro para foros 
de qualquer sistema a preços sen: con.pelencia e tan 
béu fiz formos para cerâmica u grês, 

Se quereis ficar ben servidos em economia é per- 
feição p ovnten sempre a antiga e asreditada cosa de 

JOSÉ DIONISIO — Borrulha = ÁGUEDA 

    

GRANDE SERRALHARIA 

torzo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata ensa. escenta-se todos cr trabalhos de ser 
Falharia, tais como: moinhos de ágna, vento 

egrdo, carros velsuies, etc. ste. “211) 

ECOS DE CACIA 

  

Ibevedura Nacional| 
ms SELECIONADA |     

  

  
  

na preferida A melhor pa- 
pelos bous | À que garante mais ren-) ra Panifica- 
pauifica- dimento e mats con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- lelaria 

, sas para PÃO - 
Séde da (11) | 

» COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tebaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 4183) 
Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ac de maior pompa. em caixões om umas de 
uiogno, en qualquer terra do País é por preços nó- 
dicos, desde que para tal seju reguisitaúa. Tem semi 
pro em depósito para vonda é aluguer tados os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGURIKRA 

  

is Bicicletas 
Úliimos modelos 

   DESDE z 

Esc. 1680800 

ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Oficina de Fogo de nrtifigio 
de José Soares Cnlçada (239) 

, Tarei de Soulo— Vila da Feira 
' Nesta acreditada casa executam se os mais atlís- 

ticos fogos do ar, preso, aguático e lipo japones, ete, etc, 

  

Pqência de Procuradoria Comercial 

Cobranças de dividas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 19 
AVEIRO 

  

  

Produz'r e Poupar 

HFERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de cos 
gar passou, A coniichão desaparece corno por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em todas às farmácias e arogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fenseca, Ld* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
econtinto ou 

à hora, Se- 
uborasea Que 

Trata da 

documenta 

ção e neguro 

  

  

valbeiros sus (435) 

Residência: Em JiSBOA 
Rus Jôgo de Bola, JEM Trav. Bo Judo da Pinça, 88 

MOSCA VIDE Tell, 2/8056 

; É ã 

HERPECURA 
para: é 

Infecções da beiba in pipa se conais Eeerças do | ele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
tie ; 

Pinto 

(510) 

Telefone 65 José AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo E. va Costa & Filto 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, taça o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinius, ces 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Baibedo, 70] — Marquez de Pci; bai 
(69) Telefone 2640 PORTO 
  

Construção de Padarias 

MAM EL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Evestrega-se de construção, em todos os aintetina, 
de Tornos de pudarina; formcerndo lôiias au Ferengena, 
masseiras, tuboletros e o restante prra prelarins, 

Euearreguese de lira qualquer planta com  pronti 
dão e ssrisdade, Não temendo competidor. (449) 

  

Não ignora, decerto V. Ex.* que estas dnas palavras 
encertam um lêma da acinalidade, ,. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4=1TISBOA 

(Junto no Arco da R. Marquês al-prote) encontra V. 
Ex! o obj etivo desse têma qua é: - poupar 

e produzir econostias ! 

Pava isso ton.e nota dos preços da nossa cura: 

Cabelo e barba 2800 

Só cabelo 1950 = Barba 850 

  

AURIVESARIA VIEIRA 
Suee:sor de Almeida & alvos 

Rua |). sé Estêvão, 1 — AVEIRO 
emeremem 

Cempra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 
Oficina para reparação ce ouro, prate, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de Órulus de lôdes as gradu: ções e 

por receita médica. 

  

“E máxima correcção et tédas as transações, 

Máquinas de certura SINGER 
eira “EBSACTraiam 

e outra; desde 200 a 1.500800 stnnndas 
A casa que mais Easato vbde en: todo 
o Fais. Grandes descentes cos src. re 
vendederes, (100) 

Culçoda de Sento André, 74 - LISECA 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A cosa que à mais de 50 «nos se encontia ao serviço 

da nossa e entrs feris, terdo sempre em depósito; 
Urnas pera jezigos e para a letra, caixões mudestos e de 
luxe, armação pera igreja e casa, cordas povas e de 
aluguer, mantos e vestidos, be m assim cemo tedos os 

acessorios pertencentes à sma arte, 
Chamadis telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Ron da República CACIA 
  

Er preze Industrial de Tintas, L,ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEFEFONF PELFM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA BA VTTORIAS 56 — PORTO 
Fsta fábrica proúkz ne melhores e as mais baratas tintas de 
impressão “ni Cui.s e preto; massas para rolos e vesmizes* 

tipo-litagráiicos (103) 
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